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Oportunidades
para jovens

Jovens de 14 a 21 anos em situação de vulnerabili-
dade social podem participar do programa Descu-
bra, que oferece oportunidades de formação, pré-
aprendizagem e inserção no mercado de trabalho.
PÁGINA 4

Nascida em Monte Azul, Érika Luz descobriu a paixão pela
música aos14 anos, quando começoua trabalhar emuma rádio
da cidade. A experiência em uma produtora musical a levou à
carreira de DJ, marcada por desafios, preconceito e reconheci-
mento no cenário nacional. PÁGINA 5

Caminhosnamúsica

O TribunalSuperior Eleitoral (TSE) e o Google lança-
ram uma campanha para incentivar candidatos das
eleiçõesde2026autilizarumaferramentadoYouTube
queidentificaconteúdosgeradosporinteligênciaartifi-
cialquereproduzam suaimagem.PÁGINA 7

Deepfakes nas
eleições 2026

Representantes de 86 municípios do Norte de Mi-
nas participaram de um encontro para discutir o for-
talecimento das redes de saúde mental e de atendi-

mento às pessoas com deficiência. A iniciativa reu-
niugestoresecoordenadoresdasáreasdesaúdemen-
tal, atenção à pessoa com deficiência e atenção bási-

ca. Entre os desafios apontados estão a necessidade
de maior financiamento, capacitação dos profissio-
nais e integração dos serviços. PÁGINA 7

Fortalecimento da rede
de saúde mental

EmMontes Claros, as inscrições são realizadas nos CRAS eCREAS

DIVULGAÇÃO

PÁGINA 6

Nunca tivemos

tantas formas de
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informação e

ferramentas para o

cotidiano
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Opinião

Thayan Fernando Ferreira*

O caso do piloto e influenciador
Lito Sousa, diagnosticado com a
doença de Creutzfeldt-Jakob, cha-
ma atenção para uma dificuldade
que vai muito além do diagnóstico.
Para pacientes com doenças raras e
graves, o desenvolvimento de um
tratamento pode levar anos, en-
quanto a evolução da enfermidade
impõe uma urgência muito maior.

Estima-se que cerca de 13 milhões
de brasileiros convivam com algu-
ma das aproximadamente 7 mil
doenças raras catalogadas. Cerca de
71,9% delas têm origem genética. A
baixa quantidade de pacientes por
enfermidade também dificulta a
realização de estudos clínicos com
grandes grupos e a obtenção de evi-
dências robustas.

Sabemos que, para efetuar um es-
tudo científico de tais doenças, de-
mora, em média, de 10 a 15 anos, pas-
sando por todas as fases necessá-
rias. São muitos os obstáculos devi-
do à falta de indivíduos com a doen-
ça. A pesquisa precisa avançar por
diferentes etapas antes que uma te-
rapia possa ser considerada segura
e eficaz.

Por trás desses dados e trâmites
legais, há um profundo sofrimento
humano de famílias que veem o tem-
po se esgotar. A demora causada pe-
la falta de pesquisas avançadas e pe-
las lentas etapas burocráticas de
aprovação em órgãos reguladores,
como Anvisa e Conitec, custa vidas.
Muitas pessoas acabam morrendo
enquanto aguardam a liberação de
tratamentos com estudos já concluí-
dos.

De volta ao caso de Lito, a urgên-
cia é ainda maior porque a doença
de Creutzfeldt-Jakob é rara, progres-
siva e não possui tratamento curati-
vo comprovado. As terapias experi-
mentais que estão sendo pesquisa-
das ainda estão em fases iniciais, o
que significa que os pesquisadores

precisam avaliar segurança, tolera-
bilidade e eficácia antes de ampliar
o acesso.

Mesmo quando uma terapia con-
segue superar as etapas de pesquisa,
surge outro obstáculo: o preço. Me-
dicamentos destinados a doenças ra-
ras podem alcançar valores muito
elevados, em parte porque os custos
de desenvolvimento precisam ser re-
cuperados em um mercado forma-
do por poucos pacientes. Cabe res-
saltar que a incorporação do medi-
camento pela Conitec, na lista de me-
dicamentos do SUS, verifica tam-
bém um aspecto econômico e finan-
ceiro, ou seja, o valor do medicamen-
to é um ponto muito importante.

A legislação também estabelece
critérios para o acesso a tratamen-
tos que não estão incorporados às
p o l í t i c a s p ú b l i c a s . A L e i n º
14.454/2022 prevê a possibilidade
de cobertura de procedimentos fora
do rol da ANS quando houver com-
provação da eficácia, à luz das ciên-
cias da saúde, baseada em evidên-
cias científicas e plano terapêutico.
O objetivo é equilibrar o direito do
paciente ao tratamento com a neces-
sidade de comprovação científica.

Acredito que quem convive com
uma doença rara acaba enfrentan-
do uma batalha que envolve medici-
na, ciência, direito e dinheiro.

O paciente com doença rara entra
numa verdadeira batalha contra o
sistema para garantir que seu trata-
mento seja custeado pelo SUS. Eu
acredito que o caso Lito evidencia
esse dilema: enquanto famílias bus-
cam alternativas diante de doenças
que avançam rapidamente, a ciên-
cia precisa de tempo e pacientes pa-
ra transformar pesquisas experi-
mentais em tratamentos seguros e
disponíveis.

*Advogado especialista em direito de saúde e

direito público, membro da Comissão de Direito

Médico da OAB-MG e diretor do escritório

Ferreira Cruz Advogados

David Braga*

No ambiente corporativo, elegância
deixoude serapenas umavirtudeepas-
sou a ser uma competência estratégi-
ca. Discordar com respeito é, hoje, uma
das habilidades mais valiosas dentro
das organizações especialmente em
um cenário cada vez mais marcado pe-
ladiversidade de origens, gerações,cul-
turas, pensamentos e trajetórias. E é
justamente nessa pluralidade que mo-
ra a riqueza e o desafio.

Saber dialogar quando há divergên-
cia exige maturidade emocional. É
compreender que uma opinião dife-
rente não é um ataque pessoal, mas
uma oportunidade de ampliar a visão.
Profissionais elegantes não levantam
a voz, não diminuem o outro e não
transformam o debate em disputa de
ego. Eles argumentam, escutam, pon-
deram e constroem pontes onde ou-
tros constroem muros.

A diversidade dentro das empresas
não é apenas social ou cultural, mas
também cognitiva. Pessoas pensam di-
ferente, aprendem em ritmos distintos
e interpretam o mundo a partir de ex-
periênciasúnicas.Quandoessadiversi-
dade não é bem conduzida, vira ruído.
Quando é bem trabalhada, vira inova-
ção, crescimento e vantagem competi-
tiva. O papel do líder, neste contexto, é
criar um ambiente seguro para o diálo-
go, onde discordar não seja uma amea-
ça, mas um instrumento de evolução.

Elegância corporativa é a capacida-
de de discordar sem ferir, debater sem
humilhar e se posicionar sem impor. É
compreender que estarcerto nem sem-
pre é mais relevante do que preservar
relaçõessaudáveis, ambientesproduti-
vos e a confiança construída ao longo
do tempo. Trata-se de escolher o tom
adequado, respeitar o momento certo
e adotar a forma mais construtiva,
mesmo diante de tensões ou divergên-
cias. É saber que a força de um argu-
mento não está no volume da voz, mas
na clareza, norespeito e na intenção de
contribuir porque, no fim, liderar com
elegância é transformar diferenças em
evolução, não em ruptura.

Empresas realmente maduras não
são aquelas onde todos pensam igual,
mas onde todos sabem conversar
quando pensam diferente. Porque é no
respeito às diferenças que nascem as
decisões mais equilibradas, as culturas
mais fortes e os ambientes mais huma-
nos.

Elegância no ambiente corporativo
não é sobre vencer discussões, mas so-
bre sustentar relações. Não é sobre im-
por verdades, mas sobre construir en-
tendimento. Em um mundo cada vez
mais diverso e complexo, a forma co-
mo discordamos diz muito mais sobre
nossa maturidade do que o conteúdo
da discordância em si. A pergunta que
fica é simples e decisiva: quando você
discorda, está tentando provar que es-
tá certo ou construir algo melhor junto
com o outro?

*CEO, board advisor e headhunter da Prime

Talent, empresa de busca e seleção de

executivos, presente em 30 países e 50

escritórios pela Agilium Group; É Conselheiro de

Administração e Professor pela Fundação Dom

Cabral, Presidente da ABRH MG e Presidente do

Conselho de Administração da ONG ChildFund

Brasil.

Entre a urgência e a
ciência no tratamento

de doenças raras

Saiba discordar com
elegância
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Saber dialogar quando há
divergência exige
maturidade emocional. É
compreender que uma
opinião diferente não é um
ataque pessoal, mas uma
oportunidade de ampliar a
visão. Profissionais
elegantes não levantam a
voz, não diminuem o outro
e não transformam o
debate em disputa de ego
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PRETO NO
BRANCO

Nova regra do Pix
amplia prazo para
contestar golpe

Geral

Questionamento de devolução pelo MED passa
de 30 para 80 dias

u Aproveitando que o eleitor pouco conhece da
história, da trajetória e do passado da maioria
dos candidatos, é fácil vender uma narrativa de
conciliador, pacificadoredonodaverdade.Nesta
semana tive oportunidade de assistir o deputado
federal,AécioNeves (PSDB)anunciarsuacandida-
tura ao Senado, dizendo que não é de um lado e
nem do outro, mesmo apoiando as candidaturas
de esquerda em Minas. Fala que veio para unir o
país. Quemacompanha apolítica sabe a quegru-
po ele pertence emBrasília-DF e o que ele preten-
de defender. Aliás, será que se questionado se é a
favor ou contra o impeachment de ministros, no
caso de ser eleito, qual seria a resposta dele?

Eleição no PSD
Na disputa por uma vaga na Assembleia de Mi-

nas,peloPSD, váriosnomesqueseriameleitosem
outras agremiação vão ficar fora. Pelos nomes
apresentadosnão ficaclaroquemseráocandida-
tomais votado em face da perespectiva de proxi-
midade na votação. A previsão é que o PSD consi-
gaeleger emtornodenovedeputados. Represen-
tandooNorte deMinas está odeputadoGil Perei-
ra que na última eleição obteve 88.393 votos. A
expectativaéqueaumenteasuavotação, ficando
entreosquatromaisvotadosdopartido.Vale lem-
brar que está cotado para ser o mais votado em
MontesClaros. Aliás, dentrodaagremiaçãoexiste
nomesque terão em tornode 60mil votos epode-
rão ficar forada lista dos eleitos. Entre eles pode-
mos citar: Raul Belém, Duarte Belchior, Bosco, Dr.
Wilson Batista e Diego Oliveira.

Vida própria
O atual governo de Minas e candidato à reelei-

ção, Mateus Simões (PDT) parece que até agora
não conseguiu fazer a leitura exata do processo.
Continua usando o ex-governador Zema (Novo)
como bandeira de campanha. Ele esquece que
campanha é momento e as pesquisas mostram
que Zema não vive um bom momento e faltando
poucos dias para a eleição continua patinando
no seu próprio Estado. Simões tem que entender
queutilizarostrabalhoseprojetosquederamcer-
to é positivo e necessário para conseguir avançar
na campanha. Entretanto, se continuar colando
sua campanha na do ex-governador não tenho
dúvidas de quem vão morrer os dois abraçados.

Aécio montando barraco
Acolunaapurouqueodeputado federalepresi-

dentenacionaldoPSDB,AécioNeves, jáestámon-
tando barraco aqui pelas bandas do Norte deMi-
nas, para enfrentar a campanha por umavagano
Senado Federal. Uma das pessoas escolhidas pa-
ra reunir lideranças em torno de sua candidatura
é a advogada Beatriz SáMiranda, filha do ex-pre-
feito de Patis, Valmir Morais de Sá. Beatriz que é
lotada no gabinete do parlamentar deve se afas-
tar para cuidar da campanha. Uma liderança em
Montes Claros informou que ela já o procurou

Me engana que gosto

Aampliaçãodo prazo ocorre emmeio à implantação do chamadoMED2.0,

versãomais robusta domecanismode devolução

Da Agência Brasil

Uma nova regra do
Pixamplia, apartir des-
ta terça-feira (1º), de 30
para 80 dias o prazo pa-
ra contestar uma devo-
lução realizada pelo
Mecanismo Especial
de Devolução (MED)
quando houver suspei-
ta de fraude. A mudan-
ça foi estabelecida pelo
Banco Central e busca
protegerprincipalmen-
tecomerciantes,presta-
dores de serviço e pe-
quenos negócios víti-
m a s d e g o l p e s q u e
usam o próprio siste-
ma de segurança do
Pix.

O novo prazo vale pa-
ra quem recebeu um
Pix de forma legítima,
mas teve o dinheiro de-
volvido posteriormen-
te por causa de uma
contestação considera-
da fraudulenta. A con-
tagem começa na data
da devolução feita pelo
MED.

O prazo para quem
enviouum Pixe foivíti-

ma de fraude continua
sendo de 80 dias, conta-
dos a partir da transação
original.

DOIS PRAZOS

Com a mudança, há
duas situações distintas
em que o prazo é de 80
dias:

- Vítima que enviou o
Pix: tem até 80 dias a par-
tir da transferência para
pedir o MED;

- Recebedor que sofreu
devolução indevida: tem
até 80 dias a partir da de-
volução para contestá-la.

A alteração está previs-
ta na Instrução Normati-
va BCB 766, que atualizou
o Manual Operacional do
Diretório de Identificado-
res de Contas Transacio-
nais (DICT), integrante
das regras do Pix.

GOLPE CONTRA

LOJISTAS

A mudança mira uma
fraude que explora o me-
canismo de proteção do
Pix.

O golpista pode fazer
um pagamento para uma

loja ou prestador de servi-
ço e, depois, alegar que
transferiu o dinheiro por
engano. Ele pede que o co-
merciante devolva o valor
por uma nova transferên-
cia, muitas vezes para
uma chave diferente.

Depois, o criminoso
aciona o MED no próprio
bancoeafirmaqueopaga-
mentooriginalfoiresulta-
dodefraude.Seacontesta-
çãoforaceitaehouversal-
do disponível, o valor po-
de ser devolvido pelo ban-
co.

Nesse cenário, o comer-
ciante pode acabar per-
dendo dinheiro duas ve-
zes: primeiro ao fazer
uma nova transferência e
depois com a devolução
do Pix original.

Por isso, a recomenda-
ção é utilizar a função de
devolução vinculada à
própria transação no apli-
cativo do banco, em vez
de fazer um novo Pix para
uma chave informada pe-
la outra pessoa.

COMO FUNCIONA

O MED foi criado para

facilitar a recuperação de
valores em casos de frau-
de, golpe, crime ou falha
operacional. O mecanis-
mo, porém, não serve pa-
ra cancelar qualquer Pix.

Não estão incluídos ca-
sos como:

- Arrependimento de
uma compra;

- Erro de valor cometido
pelo próprio usuário;

- Erro na escolha da cha-
ve Pix;

- Simples desacordo co-
mercial sem indício de
fraude.

Aoidentificaruma frau-
de, o usuário deve procu-
rar o banco e solicitar a
aberturadoMED.Asinsti-
tuições analisam o caso e,
no fluxo de fraude, têm
até sete dias para verificar
se há indícios de irregula-
ridade.

Seafraudeforconfirma-
da, a devolução depende
da existência de recursos
disponíveisnas contasen-
volvidas e pode ser total
ou parcial.

SE CAIR NO GOLPE

Quem perceber que foi
vítimadefraude devepro-
curar o banco o mais rápi-
do possível, mesmo que
aindaestejadentrodopra-
zode80dias.Arapidezau-
menta a possibilidade de
encontrar recursos dispo-
níveis para bloqueio.

Também é importante
guardar:

-Comprovantedatrans-
ferência;

- Conversas e mensa-
gens;

-Anúnciosoudocumen-
tos relacionados à nego-
ciação;

- Dados da conta que re-
cebeu o dinheiro;

- Outros registros que
possamcomprovarafrau-
de.

Dependendo do caso,
também é recomendável
registrar um boletim de
ocorrência. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Programa amplia
formação profissional
para jovens

Mercado

Descubra oferece cursos e oportunidades de
aprendizagem em Montes Claros

u

Eduardo Cunha, candidato do partido Repu-
blicanos à uma vaga na Câmara dos Deputa-
dos, terá seu pedido de registro julgado pelo
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais
(TRE-MG) nesta quinta-feira (3). A discussão
sobre o deferimento ou não da candidatura de
Cunha também passa por interpretações da
Lei da Ficha Limpa. O ex-deputado foi cassado
em 2016, por quebra de decoro parlamentar, e
recebeu pena de oito anos de inelegibilidade.

Outsider
Ser um outsider significa não pertencer a um

grupo ou local específico e precisar se adaptar
para se encaixar. Nas últimas eleições, vimos
muitos exemplos disso, com pessoas de fora
da política tradicional sendo eleitas. Agora,
com a candidatura de Augusto Cury (Avante) à
presidência do país, parece que algo seme-
lhante pode acontecer novamente. De acordo
com as últimas pesquisas, sua candidatura es-
tá crescendo, e agora é importante aguardar
os próximos números para confirmar ou não
essa mudança.

O retorno
Depois do lenga-lenga da sua candidatura

ao governo de Minas. O senador Rodrigo Pa-
checo (PSD) voltou a cena política depois que
o presidente do Senado Federal, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), indicou (aprovado) seu
nome para o Tribunal de Contas da União
(TCU).

Cadê o fundo
Há divergências dentro do partido União Bra-

sil quanto à divisão do fundo eleitoral para
financiamento de campanha. O Fator apurou
que a insatisfação atinge, principalmente, a
bancada do partido na Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais (ALMG), mas também o nú-
cleo federal.A bancada federal do União é com-
posta por Rodrigo de Castro, Rafael Simões,
Samuel Viana, Zé Silva, Delegado Marcelo Frei-
tas, Igor Timo e Luiz Fernando Faria.

Cunha: o fantasma
da impugnação

Iniciativa atende pessoas de 14 a 21 anos e reúne instituições para oferecer qualificação e aprendizagem

Apresentador de TV e observador da cena política

Christine Antonini

antonini.jonalista@gmail.com

Jovens de 14 a 21
anos em situação de
vulnerabilidade so-
cial podem se prepa-
rar para o mercado de
trabalho por meio do
programa Descubra,
iniciativa do Governo
de Minas Gerais, que
reúne instituições pú-
blicas e privadas para
ampliar oportunida-
d e s d e f o r m a ç ã o e
aprendizagem profis-
sional.

Em Montes Claros,
as inscrições para os
cursos devem ser fei-
tas nos Centros de Re-
ferência de Assistên-
cia Social (CRAS) e nos

Centros de Referência Es-
pecializados de Assistên-
cia Social (CREAS). O pro-
grama atende jovens em
cumprimento ou egres-
sos de medidas socioedu-
cativas, institucionaliza-
dos, em acolhimento fa-
miliar ou guarda subsi-
diada, resgatados do tra-
balho infantil, em situa-
ção de rua ou com defi-
ciência. As oficinas se-
rão realizadas uma vez
por semana, das 13h30 às
1 7 h 3 0 , n o C e n t r o d e
Integração Empresa-Es-
cola (CIEE/MG), no bair-
ro Cintra.

“Nos reunimos e hou-
ve muitas deliberações e
planejamento de ações
que irão criar vagas para
que adolescentes pos-

sam trabalhar, melhorar
as rendas de suas famí-
lias e, principalmente, a
possibilidade da realiza-
ção de cursos profissio-
nalizantes. Houve, tam-
bém, nessas delibera-
ções relevantes voltadas
para o apoio de novas ins-
tituições que passam a
colaborar com o progra-
ma Descubra, não só
criando vagas para que
esses adolescentes pos-
sam trabalhar, mas tam-
bém para os cursos de
formação”, afirma a de-
sembargadora, Alice de
Souza Birchal, superin-
tendente da Coordenado-
ria da Infância e da Ju-
ventude (Coinj) do Tribu-
nal de Justiça de Minas
Gerais (TJMG) e coorde-

nadora do Descubra.
A expansão do progra-

ma foi discutida pelo Co-
mitê Gestor do Descu-
bra, que deliberou pela
ampliação da oferta de
vagas em Minas Gerais.
No interior do Estado, fo-
ram asseguradas 21 va-
gas de aprendizagem pro-
fissional, 10 para cursos
profissionalizantes e 184
para pré-aprendizagem.
Instituições do Sistema
S, como Senai, Senac, Se-
brae, Sest, Senat e Senar,
também tiveram propos-
tas de oferta de vagas
aprovadas.

Mais informações po-
dem ser obtidas na Dire-
toria de Qualificação,
Emprego e Renda, pelo
telefone (38) 2211-3812.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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O som de uma trajetória
De Monte Azul aos grandes eventos, Érika Luz conta como fez da
música sua profissão

u

DJ

ÉrikaLuz
uENTREVISTA

Vanessa Araújo
vanraraujo@gmail.com

Nascida em Monte
Azul, no Norte de Mi-
nas, Érika Luz cons-
truiu sua trajetória na
música entre sonhos,
m u d a n ç a s e
reinvenções. O que co-
meçou aos 14 anos, em
uma rádio da cidade
natal,ganhounovosca-
minhosemMontesCla-
ros e se transformou
em carreira como DJ.
Hoje, reconhecida no
cenário nacional, ela
também comanda o
Baile da Luz, projeto
que une música, dan-
ça, efeitos especiais e
interação com o públi-
co.

Como foi sua infân-
cia e adolescência em
Monte Azul?

Foi uma infância lin-
da, ao lado dos meus
pais, sempre presentes
e cuidadosos. Minha
adolescência foi rega-
da de alegria e amigos.
Foi nessa fase que des-
cobri minha paixão pe-
la música. Aos 14 anos,
trabalhei como peque-
naaprendizemumará-
dio da cidade. Foi ali
que aprendi a amar a
música, que até hoje
faz parte da minha ca-
minhada.

Antes de se tornar
DJ, você passou por ou-
tras experiências pro-
fissionais. O que elas
ensinaram?

Além da rádio, traba-
lhei em um jornal de
notícias e em uma pro-
dutora musical. Essa
última experiência foi

um divisor de águas. Tive
a oportunidade de viver a
música de perto e a certe-
za de que queria fazer de-
la minha profissão. Foi
quando fiz um curso pro-
fissional de DJ.

Como foram seus pri-
meiros passos na profis-
são?

Foi muito difícil. De-
pois do curso, chegou a
hora de fazer acontecer e

enfrentei as dificuldades
doinício.Masminhavon-
tade era maior. Comecei
um passo de cada vez,
mesmo querendo tudo
para ontem (risos). Hoje
sei que o tempo é de
Deus. Lembro de cada de-
talhe da primeira apre-
sentação: frio na barriga,
tremedeira, dor de barri-
ga e calafrios. Até hoje
nãoentendo como conse-
gui tocar (risos). A sensa-

ção de fazer uma plateia
gigante feliz foi única.

Quais foram os maio-
res desafios do início da
carreira?

Com toda sinceridade,
foram os falsos e mentiro-
sos: contratantes e produ-
tores aproveitadores, que
usam os sonhos das pes-
soas para se darem bem.
Meu início foi tenso. Fui
muito enganada e tive

prejuízos por confiar em
algumas pessoas e ainda
não ter a experiência que
tenho hoje.

Você enfrentou precon-
ceito por ser mulher em
uma profissão predomi-
nantemente masculina.
O que precisou fazer pa-
ra conquistar espaço?

Precisava diariamente
mostrar que meu traba-
lho teria a mesma impor-
tância que o de um DJ ho-
mem e que minha entrega
seria tão profissional
quanto a de qualquer ou-
tro. Com a graça de Deus,
as portas foram se abrin-
do. Começamos a ser pro-
curadas como artistas
principais das line-ups, e
isso abriu um leque de
oportunidades.

Você esteve por cinco
anos consecutivos entre
as 100 melhores DJs da
América Latina. O que es-
se reconhecimento repre-
sentou?

Representou que valeu
a pena cada luta, cada re-
núncia e cada desafio. Ver
aquela menina-mulher
que saiu de uma cidadezi-
nhapacata doNorte de Mi-
nas Gerais ser reconheci-
da entre as 100 melhores
DJs é uma sensação inex-
plicável. Só o coração sabe
o quão gratificante foi. In-
clusive, estou concorren-
do mais um ano a esse títu-
lo.

Em 2022, você criou o
Baile da Luz. De onde sur-
giu a ideia?

Foi justamente na volta
da pandemia. Nós, músi-
cos, voltamos à estaca ze-
ro e todo o cenário havia
mudado. Com o início do

TikTok, o mercado tam-
bém mudou. Eu trabalha-
va com eletrônico e deep
house, mas naquele mo-
mento o mercado já não
aceitava mais esse estilo
musical. Foram dias pen-
sando no que fazer para
agradar essa nova gera-
ção. Foi quando Deus me
guiou e me deu a ideia de
lançar o Baile da Luz, que
foi um sucesso.

Quem é a Érika quan-
do as luzes se apagam?

Um churrasquinho em
casa, levar minha sobri-
nha Liz para o meu refú-
gio, o Hotel Fazenda Bon-
juá, ou sentar em um bo-
teco de chinelo, shorti-
nho e camisetinha, sem
maquiagem, e tomar
uma bem geladinha. Se
consigo uma folguinha
no fim de semana, gosto
de curtir uns modões.
Sou a DJ que gosta de mú-
sica sertaneja para o meu
lazer. Para o público, toco
o que eles querem ouvir.

O que ainda falta para
Érika Luz realizar?

Quero conseguir tocar
em grandes festivais. In-
felizmente, aqui no Bra-
sil, muitas vezes isso não
se conquista somente por
mérito, mas também por
padrinhos e indicações.
Sigo forte na esperança
de um país melhor, onde
o profissional consiga su-
bircada degrau por mere-
cer estar ali, e não por in-
dicação. Também tenho
outros projetos que sem-
pre acendem aqui dentro
do coração. Quero ofere-
cer o melhor show para o
meu público e tenho mui-
tas ideias que ainda que-
ro colocar em prática.
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Vivemos em uma época marcada pela inquieta-
ção. Nunca tivemos tantas formas de comunica-
ção, tantas informações disponíveis e tantas fer-
ramentas para administrar a vida cotidiana. Ain-
da assim, a ansiedade, a preocupação e a sensa-
ção de insegurança parecem crescer continua-
mente. Muitas pessoas carregam para a cama os
problemas que enfrentaram durante o dia e des-
cobrem que o silêncio da noite frequentemente
amplifica aquilo que conseguiram ignorar en-
quanto estavam ocupadas. É exatamente nesse
contexto que o Salmo 4 se mostra extraordinaria-
mente atual.

Tradicionalmente conhecido como um salmo
para o entardecer, o Salmo 4 apresenta a oração
dealguém que enfrentaoposição, incertezas ean-
gústias, mas que termina o dia descansando em
Deus. O salmista inicia seu clamor dizendo: “Res-
ponde-me quando clamo, ó Deus da minha justi-
ça; na angústia, me tens aliviado; tem misericór-
dia de mim e ouve a minha oração” (Sl 4.1). Essas
palavras revelam uma importante característica
da fé bíblica: ela não ignora a realidade das difi-
culdades. Davi não finge que está tudo bem. Ele
reconhece sua angústia, mas escolhe levá-la ao
Senhor.

Essa atitude contrasta fortemente com a ten-
dênciacontemporânea deprocurarsegurança ex-
clusivamentedentrodesimesmo.Somosconstan-
temente incentivadosa acreditarque encontrare-
mos paz por meio do autoconhecimento, do con-
troledas circunstâncias ouda administraçãoper-

feita de nossas emoções. Embora existam ferramen-
tas úteis para lidar com as pressões da vida, o Salmo
4 nos lembra que a verdadeira segurança não nasce
da autossuficiência. Ela nasce da confiança em
Deus. Davi não encontra descanso porque possui to-
das as respostas, mas porque sabe a quem pertence
e quem governa sua história.

Ao longo do salmo, o rei também confronta uma
questão profundamente humana: a busca por signi-
ficado e felicidade em coisas incapazes de satisfazer
plenamente o coração. Ele pergunta aos seus adver-
sários: “Até quando amareis a vaidade e buscareis a
mentira?” (v. 2). A palavra “vaidade” aqui transmite a
ideia de algo vazio, sem substância duradoura. É
uma descrição apropriada para muitas das promes-
sas oferecidas pela cultura contemporânea. Dinhei-
ro,prestígio, reconhecimentosocialesucessoprofis-
sional podem ser bênçãos legítimas, mas tornam-se
ídolos quando esperamos que forneçam aquilo que
somente Deus pode conceder.

Davi contrapõe essa busca vazia à realidade da
aliança com Deus. “Sabei, porém, que o Senhor dis-
tingue para si o piedoso; o Senhor me ouve quando
eu clamo por ele” (v. 3). Em outras palavras, a identi-
dade do crente não está fundamentada na aprova-
ção das pessoas nem em suas conquistas. Ela está
fundamentadanofato deque Deus o conhece,o cha-
ma para si e ouve sua oração. Essa verdade oferece
uma estabilidade que nenhuma circunstância pode
destruir completamente.

Outro aspecto importante do salmo é a maneira
como ele trata as emoções. Davi reconhece que a

indignaçãoea inquietação fazemparte da experiên-
cia humana. Por isso exorta: “Irai-vos e não pequeis;
consultai no travesseiro o coração e sossegai” (v. 4).
A Bíblia não exige que os crentes se tornem insensí-
veisou indiferentes diantedosofrimentoedainjusti-
ça. Entretanto, ela nos ensina que nossas emoções
não devem governar nossas ações. Antes de reagir-
mos impulsivamente, somos chamados a examinar
o coração diante de Deus, buscando sabedoria, do-
mínio próprio e confiança em sua providência.

O centro do salmo talvez esteja na pergunta regis-
trada no versículo 6: “Há muitos que dizem: Quem
nos dará a conhecer o bem?” Essa continua sendo a
perguntadenossa geração.Onde encontraremosfe-
licidade? O que finalmente nos trará paz? O que fará
a vida valer a pena? Davi responde não apontando
para circunstâncias favoráveis, mas para a presen-
ça de Deus: “Senhor, levanta sobre nós a luz do teu
rosto” (v. 6). Para o salmista,o maior bem não éaqui-
loqueDeuspodeconceder,masopróprioDeusvolta-
do favoravelmente para seu povo.

Essa convicção permite que ele faça uma afirma-
ção surpreendente: “Mais alegria me puseste no co-
ração do que a alegria deles, quando lhes há fartura
de cereal e de vinho” (v. 7). Davi não despreza as
bênçãos materiais. Ele simplesmente reconhece que
existe uma alegria superior. Há uma satisfação que
não depende exclusivamente das circunstâncias,
porque está enraizada no relacionamento com
Deus.

Confira o artigo completo em nosso site: onorte.net

Descansando no Deus que nos ouve: reflexão em Salmo 4

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Articulação regional

Renata deAndrade, coordenadora regional das promotorias deDefesa da Saúde

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.com.br

O fortalecimento das
redes de atendimento
em saúde mental e às
pessoas com deficiência
entrou na mira da Pro-
motoriadeJustiçadeDe-
fesa da Saúde do Norte
de Minas. Em parceria
com o Conselho de Se-
cretarias Municipais de
Saúde (Cosems)e outros
atores, o assunto foi de-
batido em evento nesta
últimaterça(1º)equarta-
feira (2) e reuniu repre-
sentantes de 86 municí-
pios do Norte de Minas.

A promotora Renata
deAndradeSantos,coor-
denadora regional das
Promotorias de Defesa
daSaúdedoNortedeMi-
nas,destacouqueforam
convocados secretários
municipais de Saúde e
coordenadores de três
áreas consideradas es-
tratégicas: a Rede de
Atenção Psicossocial
(Raps), a Rede de Cuida-
dos à Pessoa com Defi-
ciência (RCPD) e a Aten-
çãoBásica,comopropó-
sitodediscutirosproble-
mas enfrentados nos
municípios, integrar os
serviços e ampliar a
capacitação dos profis-
sionais.“ARapséaestru-
tura do Sistema Único
de Saúde (SUS) destina-
da ao atendimento de
pessoascomsofrimento
ou transtornos mentais,
incluindo aquelas que
enfrentam problemas
relacionados ao uso de
álcool e outras drogas.
Nessa rede estão, por
exemplo, os Centros de
Atenção Psicossocial
(Caps), que oferecem
acompanhamento de
acordocomanecessida-

de de cada paciente”, expli-
ca a promotora.

Enquanto a RCPD reúne
serviços voltados às pes-
soas com deficiência, in-
cluindo deficiência física,
intelectual e transtornos
dodesenvolvimento, como
oautismo.“Aintençãoéga-
rantir atendimento contí-
nuo e integrado, desde a
identificação da necessida-
de até o acompanhamento
especializado”, pontua. Pa-
ra a promotora, situações
de saúde mental não po-
dem ser enfrentadas por
um único serviço. “Proble-
mas complexos deman-
dam atuação em rede. Não
foi à toa que nós convida-
mos toda a conexão das re-
des para trabalhar hoje
aqui em conjunto”, disse.

Para Guilherme Leal, se-
cretáriomunicipaldesaúde

de Coração de Jesus, uma
dasalternativasparaoforta-
lecimento é o maior finan-
ciamento da saúde, para
queosexecutoresdaspolíti-
cas públicas, que estão na
ponta, tenham mais robus-
tez, a fim de assegurar o
atendimento integral. No
entanto,ressaltaqueaentre-
ga de um bom serviço está
diretamente relacionada à
capacitação e boa gestão.
“Existeumademandaenós,
enquanto agentes públicos,
precisamos adequar nossa
oferta à demanda mais real
que necessita a saúde”, diz.

Apreocupaçãoganhaain-
da mais importância diante
do Setembro Amarelo, mês
dedicadoàprevençãodosui-
cídio.Problemasdesaúdefí-
sica,doenças crônicas e difi-
culdadesparaconseguirtra-
tamento podem também

afetar a saúde mental e le-
var uma pessoa a situações
de sofrimento antes mesmo
de chegar a um Caps. Nesse
contexto,aparece,porexem-
plo, a fibromialgia, doença
cuja persistência da dor, in-
capacidade,distúrbiosdoso-
no, fadiga esensação de não
encontrar tratamento para
os sintomas aparecem asso-
ciados à ideação suicida. O
apontamento integra uma
revisão científica publicada
em 2026 (“Fibromyalgia:
NeuropsychologicalandCli-
nical Correlates in Suicidal
Behavior”, 2026).

A troca de experiências e
as reflexões sobre o tema
nos dois dias de evento vão
pautarasestratégiasquede-
vemfortaleceraMacronor-
te e, posteriormente, ser re-
plicadas para outras re-
giões, segundo o Consems.

Saúde

Rede de saúde mental mobiliza 86 municípios do Norte de Minas

 Fundação Educacional Alto Médio São Francisco – FUNAM 
 Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira 

 Extrato de Edital -PROCESSO ANÁLOGO Nº 30-2026 
 A  Fundação  Educacional  Alto  Médio  São  Francisco  –  FUNAM,  mantenedora  do 
 Hospital  das  Clínicas  Dr.  Mário  Ribeiro  da  Silveira,  inscrita  no  CNPJ  sob  o  nº 
 20.533.295/0003-30,  torna  público,  para  conhecimento  dos  interessados,  o 
 Extrato  do  Edital  do  Processo  Análogo  nº  30-2026,  referente  à  seleção  da 
 proposta  mais  vantajosa  para  aquisição  de  materiais  médico-hospitalares  e 
 medicamentos, com fundamento na Lei nº 14.133/2021. 
 OBJETO: 
 Aquisição  de  materiais  médico-hospitalares  e  medicamentos,  destinados  às 
 atividades  assistenciais,  clínicas,  administrativas  e  operacionais  do  Hospital  das 
 Clínicas  Dr.  Mário  Ribeiro  da  Silveira,  conforme  especificações  constantes  do 
 Termo de Referência e do Anexo I. 
 MODALIDADE:  Proposta Menor Preço (Processo Análogo à Licitação) 
 FUNDAMENTAÇÃO  LEGAL:  Lei  nº  14.133/2021,  Decreto  nº  11.246/2022  e 
 normas internas da FUNAM. 
 VALOR TOTAL ESTIMADO:  R$ 131.948,04 
 ORIGEM  DOS  RECURSOS:  Portaria  GM/MS  nº  10.915  (Parlamentares 
 Pinheirinho e Estefano Aguiar). 
 RECEBIMENTO  DAS  PROPOSTAS:  Em  até  02  (dois)  dias  úteis,  contados 
 da publicação deste edital. 
 MEIOS  DE  ENVIO:  Portal  Bionexo-Saúde  ou  e-mail  institucional 
 licitacao@hcmarioribeiro.com.br 
 CRITÉRIO DE JULGAMENTO:  Menor preço por item. 
 CONSULTA AO EDITAL E ANEXOS:  https://hcmarioribeiro.com.br/editais 
 INFORMAÇÕES:  licitacao@hcmarioribeiro.com.br  |  Telefone:  38  3218  8181  / 
 3218 8161 
 O  Edital  completo,  com  seus  anexos,  especificações  técnicas  e  valores 
 referenciais,  encontra-se  disponível  para  consulta  no  endereço  eletrônico  acima 
 indicado. 
 Montes Claros, 03 de setembro de 2026. 
 Adriana Inácia Paculdino Ferreira 
 Diretora Administrativa 
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Detecção por Semelhanças

Tecnologia identifica vídeos que reproduzem imagem semautorização

Da Agência Brasil

O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e o Goo-
gle lançaram na última
semana, em Brasília,
umacampanhaparain-
centivar candidatos e
candidatas das eleições
de 2026 a utilizar uma
ferramenta do YouTu-
be capaz de identificar
conteúdos gerados por
inteligência artificial
(IA) que reproduzem a
imagem de uma pes-
soa.

Af e r r a m e n t a
DetecçãoporSemelhan-
ças do YouTube (Like-
ness ID) está disponível
para usuários maiores
de 18 anos e permite
identificar conteúdos
sintéticos que utilizem
aaparênciadeumapes-
soacadastradanaplata-
forma.

A iniciativa pretende
ampliar o rastreamen-
tode materiais produzi-
dos ou modificados por
inteligência artificial,
como os chamados dee-
pfakes, que utilizem in-
devidamenteaidentida-
dedecandidatosduran-
te o período eleitoral.

Ao anunciar a ferra-
menta, o presidente do
TSE, ministro Kassio
Nunes Marques, desta-
cou que a iniciativa re-
presenta um esforço
conjunto para preser-
var direitos fundamen-
tais no ambiente digital
e fortalecer a confiança
no processo eleitoral.

“Tenho a certeza de
que a união dos setores
público e privado, em
prol dos valores demo-
cráticos, é uma das
mais significativas ex-
pressõesdotextoconsti-
tucional”,afirmouoma-

gistrado.
Segundo o ministro, a

iniciativa ganha relevân-
cia especial diante do po-
tencial de dano decorren-
tedousoinadequadodain-
teligênciaartificialgenera-
tiva em períodos eleito-
rais.Aferramentapermiti-
ráqueospróprioscandida-
tosacompanhemautiliza-
ção de sua imagem no am-
biente digital e adotem as
medidascabíveisaoidenti-
ficarem conteúdos poten-
cialmente irregulares.

COMO FUNCIONA
Parautilizaraferramen-

ta, a candidata ou o candi-
dato deve ter uma conta
no YouTube e acessar o
YouTube Studio, na área
de detecção de conteúdo
por semelhança. Também
é possível criar uma conta
exclusivamente para essa
finalidade.

Depois de aceitar os ter-
mos de uso, o usuário pas-
saporumprocessodeveri-

ficação de identidade, que
incluioenviodedocumen-
to oficial e a realização de
uma selfie em foto e vídeo.
A partir desse cadastro, a
plataforma cria um regis-
tro da aparência da pessoa
para identificar possíveis
ocorrências de uso de sua
imagem no YouTube.

O processamento do ca-
dastro pode levar até dois
dias. Depois disso, a plata-
forma faz varreduras nos
conteúdospublicadoseno-
tificaousuáriocasoidenti-
fique vídeos que reprodu-
zam sua imagem.

Ao receber o alerta, o
candidato poderáanalisar
o conteúdo encontrado.
Se considerar que houve
uso indevido da imagem,
poderá solicitar a remo-
ção. O pedido será analisa-
dode acordo com as políti-
casdeprivacidadedoYou-
Tube e, em caso de viola-
ção das regras da platafor-
ma,oconteúdoseráretira-
do do ar.

COLABORAÇÃO
O presidente do Google

Brasil e vice-presidente da
Google Inc., Fábio Coelho,
lembrou que a empresa
mantémcolaboração
comaJustiçaEleitoraldes-
de 2014 e reforçou o com-
promisso do Google em
contribuir com o processo
democrático por meio da
gestão responsável de
suasplataformasedaofer-
ta de soluções que am-
pliemasegurançadaselei-
ções.

O executivo destacou
que a colaboração entre
instituiçõespúblicaseem-
presasdetecnologiaéfun-
damental para garantir
um processo eleitoral se-
guro e confiável. Segundo
ele, ferramentas de prote-
ção como a Detecção por
Semelhanças do YouTube
ajudam a proteger pes-
soas em relação ao uso in-
devido da tecnologia para
difamarpessoasouprodu-
zir conteúdos enganosos.

“Nós avaliamos cada de-
núncia com base nas polí-
ticas de privacidade do
YouTube e, em caso de
qualquer violação, o con-
teúdo é removido. Essa
proteção vale para todo
mundo, mas é ainda mais
essencial para as mulhe-
res, que costumam ser as
maiores vítimas de ata-
ques à imagem durante as
eleições”, afirmou.

PROTEÇÃO DA
IDENTIDADE

De acordo com o minis-
tro Kassio Nunes Mar-
ques, a ferramenta não
substitui a análise huma-
na nem os mecanismos de
fiscalização já existentes,
mas amplia a capacidade
deidentificaçãodeconteú-
dospotencialmentepreju-
diciaisàimagemeàhonra
dos participantes do pro-
cesso eleitoral.

Segundo ele, proteger a
identidadenoambientedi-
gitaltambémsignificapre-
servar a autenticidade do
debate público e a liberda-
de de escolha do eleitor. O
ministro afirmou ainda
que a parceria com o Goo-
gle busca antecipar riscos
e fortalecer a confiança
nas eleições.

“AJustiçaEleitoralconti-
nuará acompanhando as
t r a n s f o r m a ç õ e s
tecnológicas, dialogando
com especialistas e traba-
lhando em conjunto com
asplataformasdigitais pa-
ra criar um ecossistema
de informação equilibra-
doquepermitaaoeleitora-
do exercer com plenitude
a sua cidadania”, finalizou
o presidente do TSE.

Eleições 2026

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

TSE e Google lançam ferramenta para proteger candidatos de deepfakes

 Fundação Educacional Alto Médio São Francisco – FUNAM 
 Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira 

 EXTRATO PUBLICAÇÃO - PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE DE 
 LICITAÇÃO 

 PROCESSO Nº:  29-2026 
 MODALIDADE:  Inexigibilidade de Licitação 
 OBJETO:  Aquisição  de  insumos  laboratoriais  para  análises  clínicas  vinculados 
 a equipamentos em comodato. 
 ENTIDADE:  Fundação Educacional Alto Médio São Francisco – FUNAM 
 UNIDADE:  Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira 
 SETOR DEMANDANTE:  Laboratório de Análises Clínicas 
 FONTE  DE  RECURSO:  Portaria  GM/MS  Nº  10.437  |  Recibo  Nº  323  | 
 Contrato P149/26-01 | Parlamentar Pinheirinho (Planilha 125) 
 Contratadas: 
 UNIONLAB (UL QUIMICA E CIENTIFICA LTDA) 
 CENTER  LAB  (CENTRAL  DE  ARTIGOS  PARA  LABORATORIOS 
 LTDA) 
 AIMARA COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA 
 Valor total:  R$ 157.622,46 
 Fundamento legal: art. 74 da Lei nº 14.133/2021 
 Maiores informações: licitacao@hcmarioribeiro.com.br 
 Montes Claros, 03 de setembro de 2026. 
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Após oito anos longe dos palcos deMontes Claros,
Luan Santana voltou à cidade e protagonizou uma
noite histórica no Parque de Exposições João Alen-
carAthayde. Cercade20milpessoas lotaramoespa-
ço para acompanhar um dos shows mais aguarda-
dos do ano no Norte deMinas. Fãs de várias cidades
da região participaramdo reencontro, marcado por
emoção e grandes sucessos dos 18 anos de carreira
docantor.Nopalco, Luan tambémapresentoumúsi-
cas do novo projeto “Além do Registro”, levando o
público a cantar em coro. A noite contou ainda com
os showsdeKaique&Felipe e daDJ Day. Comprodu-
çãodegrandeporte, oevento reforçouacapacidade
deMontes Clarospara receber grandes atrações na-
cionais.RealizadopelaCiaPromoçõeseABXEntrete-
nimento, com apoio da Sociedade Rural de Montes
Claros, o show foimarcadopela lotação, animaçãoe
carinho do público.

Montes Claros se prepara para receber a 31ª Feira
Nacional da Indústria, Comércio e Serviços (Fenics),
considerada uma das principais feiras de negócios
doNortedeMinas. O evento será realizadode 10a 13
de setembro, no Parque de Exposições João Alencar
de Athayde, reunindo empresas, empreendedores e
visitantes. A programação busca promover negó-
cios, inovação, conhecimento, entretenimento e no-
vas conexões. Uma das novidades desta edição é
que a bilheteria será totalmente online, com ingres-
sos disponíveis antecipadamente pela internet.
Quemcomprar o ingresso tambémpoderá partici-

pardosorteiodeumaAlexapordiadurantearealiza-
ção da feira. A organização orienta o público a não
deixar a compra para a última hora e disponibiliza
atendimentopeloWhatsApp(38)99743-4648paraes-
clarecer dúvidas. A expectativa é de que a 31ª Fenics
fortaleça os negócios e destaque o potencial econô-
mico de Montes Claros e do Norte de Minas.

Luan Santana faz história e reúne 20 mil
pessoas em Montes Claros

Fenics 2026 movimenta Montes Claros

Emnossa página desta quinta-feira todo o

charme e elegância da empresáriaNúbia Primo

que comanda com sucesso a Lice Sapatilhas

( FOTO ARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO )

EmDublin, na Irlanda, no último fimde semana,

a empresáriaMicaelly Pinheiro esteve no show

do cantor Bon Jovi e aproveitou omomento para

registrar umencontro especial com Jesse

Bongiovi, filho do astro do rock ( arquivo pessoal/

divulgação )

A 31˚ Fenics será realizada de 10 a 13 de setembro, no

Parquede Exposições JoãoAlencar deAthayde ( foto

LeonardoQueiroz )

Emnossa coluna desta quinta os brilhantes

jornalistas:MárciaVieira, Carlos Alberto Jr e Janaína

Gonçalves ( foto LeoQueiroz )

Luan Santana faz história emMontes Claros e reúne

20mil pessoas no Parque de Exposições João

AlencarAthayde ( Foto divulgação / perfil oficial do

artista )

Isabella Lôpo e o amigo e artista plásticoOnofre

Santos ( foto LeoQueiroz )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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